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    Mãe:


    • Você quer o melhor para seu filho?


    • Tem a esperança de que ele seja bem-sucedido na vida?


    • Deseja compreender melhor os meninos? (Afinal, você não teve irmãos e, se teve, com certeza não os entendia também).


    • Há momentos em que seu filho pensa tão diferente que você não sabe ao certo como se comunicar ou relacionar com ele?


    • A “masculinidade” dele às vezes a perturba, incomoda ou lhe causa aversão?


    • Você deseja que ele tenha amizades fortes e saudáveis, além de um bom relacionamento com você quando for morar sozinho ou se casar?


    • Espera um dia ter uma ótima nora, que também lhe sirva de amiga?


    • Quer que seu filho seja um bom pai?


    


    Se esses são seus sonhos e desejos para você e seu filho, A diferença que a mãe faz é o livro certo para você. Eu garanto.
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    A meu maravilhoso filho,

    Kevin Anderson Leman II


    


    Eu adoraria levar o crédito por você ser o

    homem extraordinário que é,

    mas este livro aponta para o óbvio:

    sua mãe foi muito mais responsável por isso do que eu.

    Você ganhou seis Emmys, é o produtor

    executivo e o principal roteirista

    do programa diurno mais engraçado da televisão,

    mas o que me deixa mais orgulhoso é o

    respeito e o cuidado que você demonstra pelos outros,

    sua natureza humilde, sua fé em Deus

    e seu amor pela família.
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      INTRODUÇÃO

    


    Homens são homens — sempre


    Você entra em pânico. “Eu não sei nada sobre os homens!”. Ah, mas você saberá!


    Você sempre sonhou em ter uma preciosa filhinha — uma pequena réplica sua. Imaginava o relacionamento íntimo que haveria entre mãe e filha, sonhava vê-la dar o primeiro passo, almejava comprar a primeira saia de tule para que sua garotinha estreasse no recital de balé e vislumbrava arrumar os cabelos dela para o primeiro encontro romântico...


    Então você chega ao consultório médico para fazer um ultrassom.


    — O que é aquilo? — pergunta, apontando para algo que não consegue entender direito na imagem borrada em preto e branco.


    — Um pênis, responde o médico.


    Você franze a testa, sem compreender. “Minha filha tem um pênis?” É aí que a ficha cai. “Um menino?”


    Por dentro, você começa a entrar em pânico. “O que eu vou fazer com um menino? Não sei nada sobre meninos!”


    Ah, mas você saberá.


    É possível que você seja filha única ou só tenha irmãs. Talvez seu pai tenha sido um militar desaparecido em combate e, por isso, você não recebeu muita influência masculina em sua casa. Ou você pode ter tido um irmão, mas não o entendia quando pequena... e ainda não o entende.


    Ou talvez você já esteja envolvida no processo de educar seu menino. Ele é um bebezinho recém-nascido adotado, e você está se achando o máximo porque acabou de aprender como colocar a fralda num lugar estratégico para não ganhar aqueles jatos surpreendentes no começo da manhã ou no meio da noite. Que ótimo! Você já está no caminho certo para o sucesso.


    Ou seu filho é uma criança pequena que lhe disse recentemente, num tom determinado e muito sério: “Sozinho, mamãe. Eu faço sozinho”.


    Talvez seu menino esteja prestes a entrar para a pré-escola. Você não consegue deixar de pensar: “Meu bebê está saindo do ninho”. Uma metade sua espera ansiosa pela oportunidade de descansar um pouco (e ficar em silêncio!), mas a outra lamenta que o filho esteja indo a algum lugar — qualquer que seja — sem você.


    Há também seu menino de 9 anos, que costumava ser tão próximo e carinhoso, mas agora está se afastando um pouco. Há alguns dias, ele até pediu que você ficasse alguns passos atrás dele e disse: “Por favor, mãe, não me abrace na frente dos meus amigos”.


    E seu filho adolescente? Aquele que come cereal numa tigela onde caberia uma bola de boliche? Bem, você está um tanto cansada de ouvir um grunhido e depois uma batida de porta em resposta à pergunta: “Como foi seu dia?”. E embrenhar-se na selva que é o quarto dele em busca de meias suadas também não é seu ideal de diversão vespertina.


    Então, eis que surge seu garoto na fase do ensino médio. Aquele rapaz que faz a barba, mas nem sempre usa desodorante. Sim, ele. O mesmo que se irrita quando você faz o “teste do cheiro” antes que ele saia para a escola. Às vezes, você se pergunta se teria alguma importância na vida dele caso não estivesse segurando as chaves do carro.


    Vamos encarar a verdade. Há ocasiões nas quais você fica perdida tentando saber por que seu filho faz o que faz, por que ele diz o que diz. O que será que ele pensa? Você não faz ideia. Às vezes, seu filho é tão... menino!


    Meninos e meninas são muito diferentes, não é mesmo? Ontem vi cinco meninas do sétimo ano; elas conversavam sem parar e andavam bem unidas, como um bando de gansos. Os meninos? Empinavam-se como galos em fila única atrás das meninas, tentando parecer superdescolados, cumprimentando-se de vez em quando com tapinhas para o alto, numa demonstração de bravata masculina.


    Em seguida, olhei para as crianças do segundo e do terceiro ano que estavam no parquinho. Todas as meninas pareciam uma ninhada de codornas, andando juntas, rindo e trocando abraços. Os meninos? Nos cinco minutos em que observei, três deles se empurraram e zombaram da cara uns dos outros enquanto outros dois trocavam fortes golpes nos ombros. Um pouco mais distante dali, um garoto foi pego por outros três numa bruta jogada de futebol americano.


    Além das diferenças físicas, fáceis de identificar, há também muitas diferenças emocionais e mentais. Por ser uma menina, talvez você nem sempre entenda seu garoto, mas ele sempre será o seu menino. Seu filho é bem diferente de você, mas, quando é ele que está em jogo, você se torna uma mãe leoa. Ai de quem disser qualquer coisa negativa sobre seu leãozinho. Essa pessoa corre o sério risco de perder um braço!


    Quer saber outra coisa importante? De todas as pessoas no mundo, você, mãe, faz a maior diferença no mundo de seu filho. Talvez ele não aja como se isso fosse verdade. (Na verdade, as ações dele podem demonstrar o oposto disso!) Contudo, quando procuramos saber quem é a pessoa mais importante para seu filho, chegamos até você. Sabe, seu filho esconde um segredo. E ele nunca vai revelá-lo a você de forma direta; então, serei bem claro: seu menino quer agradar você. E esse desejo o acompanhará por toda a vida.


    Isso a torna muito poderosa quanto à vida de seu filho. Você pode prepará-lo para o sucesso — ou para o fracasso. Você, e somente você, pode ajudá-lo a entender o que é ser homem e como desenvolver relacionamentos saudáveis com outras mulheres. Afinal, se ele não aprender isso com você, com quem aprenderá?


    Deixe-me contar outro segredo: os homens não são, nem de longe, tão complexos quanto as mulheres. Mas o coração deles é igualmente sensível e se magoa com facilidade.


    A diferença que a mãe faz é um livro sobre você. E sobre seu filho. Fala do relacionamento que vocês têm agora — e do relacionamento que vocês podem ter. Aborda a compreensão da masculinidade de seu menino e trata de como ajudá-lo a se transformar no homem que você deseja que ele seja quando deixar o ninho e voar por conta própria. É um livro para ajudá-la a entender a si mesma e a compreender por que você reage a seu filho da forma como reage. Este livro não fala apenas sobre a superação das mudanças no relacionamento à medida que seu filho cresce, mas também sobre como aproveitar a parte divertida desse processo.


    O velho adágio é verdadeiro: homens sempre serão homens. Mas, honestamente, você gostaria que seu homenzinho fosse diferente?


    Não se esqueça do grande segredo: no mundo do seu menino, você é importante demais.
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    Disciplina que funciona em qualquer ocasião


    Um plano infalível para dizer não às batalhas diárias com seu filho.


    “Não vou!”


    “Você não pode me obrigar.”


    “Ná, ná, ná, ná, não estou ouvindo!” (com as mãos tampando os ouvidos).


    Para qualquer mãe, essas são palavras de provocação. Elas despertam o pior em você, não é mesmo? Você sente o sangue subir ao pescoço, o rosto fica vermelho, depois os ouvidos queimam e começa a sair vapor do alto da cabeça. Nenhuma mãe consegue suportar por muito tempo um filho desrespeitoso.


    Se você está cansada da manha, das reclamações, dos bicos, das más respostas e das brigas que acontecem em sua casa, não será hora de tentar algo diferente?


    Tenho um plano que funciona de verdade. Ele já foi testado por milhares de famílias norte-americanas, e as mães que o colocam em prática sorriem de orelha a orelha. Elas sentem o estresse indo embora... e colocam as crianças em seu devido lugar.


    PREPARE-SE PARA UM BOM COMEÇO


    Algumas de vocês ainda estão iniciando na maternidade, quando é mais fácil mudar o rumo da estrada. Outras já chegaram aos anos da adolescência, quando o cimento molhado do filho já começou a endurecer e é mais difícil conquistar mudanças.


    Mas quero garantir que nunca é tarde demais para começar, a despeito da idade do filho e da fase pela qual ele esteja passando. Se você quer um filho amoroso, gentil e disciplinado — em outras palavras, diferente das outras crianças! —, priorize o desenvolvimento dele.


    “Como assim, dr. Leman?”, você pode estar dizendo. “Diferente das outras crianças? Mas eu quero que meu filho seja igual aos outros meninos. Se for diferente, vão implicar com ele.”


    Pare com isso! Se é assim que você pensa, sinto muito. Você realmente quer que seu filho seja igual aos outros meninos?


    Dê uma olhada a sua volta. Não vai precisar de muito tempo. Observe as criancinhas que berram no supermercado para ser aduladas pelas mães. Veja o menino de 5 anos que grita “Não!” com a mãe, dá um soco na barriga dela e sai correndo. Repare no garoto do quarto ano que tem atitude com A maiúsculo e, mesmo assim, sua mãe está navegando na internet para encontrar o mais moderno equipamento eletrônico, que custa mais do que a primeira prestação da casa própria deles. Observe o rapaz de 16 anos que parte para a briga por não encontrar sua camiseta preferida lavada para ir à escola e depois estende a mão para receber a chave do carro.


    Agora, deixe-me perguntar: por que esses garotos agem assim?


    A resposta é simples: porque os pais permitem esse tipo de comportamento. E a pessoa que mais costuma fazer isso é a mãe. Por quê? Em geral, é a mãe que fica o tempo inteiro (ou a maior parte dele) com os filhos e, para ser franco, ela fica cansada. Você sabe do que estou falando, pois é provável que esteja se sentindo assim agora mesmo, ao ler este livro.


    A maioria das crianças de hoje está fora de controle, sempre de mau humor, desrespeitando tanto a si quanto as outras pessoas. E há um motivo para isso.


    A ARMADILHA DO “SENTIR-SE BEM”


    Com base em todas as mães com quem já conversei e às quais aconselhei, tenho a convicção de que muitas estão excessivamente preocupadas com a autoestima do filho.


    “Mas eu quero que Bryan se sinta bem em relação a ele mesmo”, contou-me uma mãe depois que dei um seminário sobre o livro Transforme seu filho até sexta. Então o que aquela mãe fez? Começou a me contar todas as estratégias que ela usava para fazer Bryan se sentir bem consigo mesmo.


    Quando ele não conseguia levantar a tempo para ir à escola, ela ligava para lá e mentia, dizendo que o menino tinha uma consulta médica e estava atrasado. Até o levava para o McDonald’s ou outra lanchonete quando ele não queria comer o café da manhã que ela havia preparado. Em outra ocasião, ele se esqueceu de levar seu trompete para o ensaio. Ela saiu do trabalho, dirigiu até sua casa, pegou o instrumento e levou para o filho na escola.


    Na verdade, o que essa mãe estava fazendo? Aplainando o caminho da vida para ele. O menino vivia no país das maravilhas. Não é de espantar que o comportamento dele fosse terrível e a mãe aparentasse estar completamente exausta!


    Quem você acha que essa mãe estava criando? Não era um filho, mas, sim, um tirano que espera conseguir as coisas do jeito dele, no tempo dele, passando por cima de todos os outros. A mãe pode até pensar que está ajudando na autoestima do filho, mas, em vez disso, está mandando a mensagem: “Venha aqui, filhinho. A mamãe faz por você. Você não precisa ser responsável por nada”.


    Tem também Kara, uma mãe que fica lembrando ao filho Sean quando é o dia dele de colocar as vasilhas na lava-louças. Sabe o que ele entende ao ouvir os lembretes constantes? “Você é tão burro que acho que não conseguirá se lembrar. É por isso que eu repito toda vez.” Você acha que é isso que ela quer dizer? É por essa razão que às vezes Sean demonstra uma surdez seletiva, ignorando o que a mãe diz. Ele tem um bom motivo para tal.


    Fazer coisas que seu filho poderia realizar sozinho demonstra falta de respeito por ele. Caso ele se esqueça de algo, o que você deve fazer? Está na hora da disciplina da realidade. Se você se esquecer de ir para o trabalho um dia, acha que alguém vai perceber sua falta e haverá consequências? Então por que você deveria tornar as coisas mais fáceis para seu filho quando ele tem preguiça demais para se levantar e ir para a escola? Se ele for preguiçoso mais tarde na vida, haverá muito mais em jogo. Ele perderá o emprego. Por que não deixá-lo percorrer o caminho difícil agora, quando ainda está seguro em seu ninho?


    Há uma grande diferença entre autoestima e amor-próprio. Ambos podem parecer a mesma coisa — sentir-se bem consigo mesmo —, mas os resultados são bem diferentes. Fazer uma criança se sentir bem é fácil. É só dar tudo que ela quiser e fazer tudo para que ela não precise levantar um dedo. Com certeza, ela se sentirá bem — por um tempo. Mas as crianças que têm amor-próprio de verdade se sentem bem a seu respeito porque elas mesmas fizeram algo.


    

    
      As três coisas mais importantes na vida de seu filho


      
        	Atitude


        	Comportamento


        	Caráter

      


      Como seu filho está se saindo? Se você fosse chefe por um dia, ele é o tipo de pessoa que você gostaria de contratar? Se não, o que precisa mudar?

    


    

    “Jeremias, você arrumou a cama. E fez isso sozinho! Uau, que incrível!”, você pode dizer em resposta aos primeiros esforços de seu filho de 3 anos. Você o verá estufando o peito e andando orgulhoso pela sala. Isso porque ele fez alguma coisa. Da próxima vez, fará um esforço ainda maior.


    Sentir-se bem é algo temporário. Não é sua função como mãe fazer seu filho se sentir bem consigo mesmo. Sempre digo que uma criança descontente é saudável.


    Entenda da seguinte forma: seu dia é satisfatório o tempo todo? É perfeito? Todos fazem tudo que você pede? Ou há alguns problemas ao longo do caminho? Então por que seu filho deveria esperar ter dias sempre perfeitos? A tentativa de tirar os obstáculos da jornada da criança gera uma expectativa irreal sobre como funciona a vida. Que tal, então, deixar seu filho lidar com um pouco de desapontamento desde agora? Se isso acontecer, ele desenvolverá um espírito resiliente. Quando as coisas o atingirem durante a vida adulta, ele não se deixará derrubar. Ficará de pé, sacudirá o pó e dirá: “Olha, foi interessante. Ok. O que vem pela frente?”.


    O verdadeiro amor-próprio não é fruto da retirada de obstáculos do caminho da criança. Constrói-se dia após dia e momento após momento com base na tríade atitude, comportamento e caráter. Essas são as três coisas mais importantes na educação de seu filho. É essa tríade que o torna bom e respeitoso ou não. Honesto ou não. Confiável ou não.


    ATITUDE É TUDO


    “Mas eu não quero!” “Você não vai me obrigar!” Quantas vezes você ouve essas frases em sua casa?


    A vida depende totalmente da atitude, não é mesmo? Você tende a ver o lado meio cheio ou meio vazio do copo? As crianças agem com base naquilo que veem. Você ataca os desafios, pensando: “Bem, vamos ver como podemos resolver e superar isso” ou “Ah, não, mais uma coisa para fazer! Já estou tão sobrecarregada”?


    Sua atitude se demonstra em voz alta na atitude de seu filho, e a atitude de seu garoto é a porta de entrada para a mente e o coração dele. Quer saber o que seu filho pensa acerca de si mesmo? Pare um pouco e ouça o que ele resmunga.


    Talvez ele diga: “Cara, eu sou muito burro. Como eu não consigo entender isso?”.


    Essa é uma grande pista de como seu filho se vê.


    A atitude também depende do que acontece com seu filho. Ele pode ter tido um dia péssimo na escola, pois ganhou uma surra do garoto que achava ser seu colega. O que aconteceu pode não ter sido justo, mas seu filho ainda tem condições de escolher a atitude que terá diante do ocorrido.


    A atitude revela muito, mesmo que seu filho não diga nada. Nada fala mais alto do que uma greve de silêncio, não é mesmo, mãe? Sobretudo para a tendência feminina de discutir verbalmente. Com isso, o menino consegue levar qualquer mãe à loucura.


    

    
      Esta mãe agiu certo


      Meu filho tinha mania de morder os outros. Quando ele não conseguia o que queria, dava mordidas. Meu marido, meu outro filho e eu temos marcas de dentes nos braços desde que Sean era bebê. Tentei de tudo que consegui imaginar para impedi-lo de morder — até bater. Mas não funcionou. Ele tinha 4 anos e continuava mordendo. Mordeu até a vizinha boazinha, uma menina incapaz de fazer mal a uma mosca!


      Até que eu ouvi você falar no rádio sobre como as crianças tentam chamar atenção, mesmo que de forma negativa. Isso me deu uma ideia. Na vez seguinte em que ele mordeu o irmão, tirei Sean da cadeira, levei-o para o lado de fora (moramos na Flórida, e o clima estava bom), coloquei-o no balanço de nossa varanda telada, tranquei a porta de fora e fechei a de dentro da casa. Então continuamos a jantar calmamente, apesar dos gritos abafados e das batidas na porta. Cerca de quarenta minutos depois, quando estávamos acabando de comer a sobremesa, ouvi um toque suave na porta e uma vozinha dizendo: “Posso entrar agora, mamãe?”.


      Sean entrou em silêncio. Eu lhe servi o jantar (ele se sentou à mesa sozinho) e o coloquei para dormir.


      Na noite seguinte, o irmão fez algo de que ele não gostou, e Sean se inclinou para mordê-lo. Mas parou e franziu a testa. Logo olhou para mim e suplicou: “Mamãe, não me coloque nunca mais na varanda”. Terminou de jantar com educação e em silêncio.


      Já se passaram seis meses, e Sean acabou de completar 5 anos. Ele não mordeu ninguém desde o dia em que criei coragem para deixá-lo sozinho na varanda.


      Obrigada, dr. Leman! Sem você, eu nunca teria reunido forças para fazer isso.


      Melanie, Flórida

    


    

    A atitude negativa é demonstrada por meio de manhas, chutes, reclamações, más respostas, olhos revirados, teimosia e insistência em fazer as coisas do próprio jeito. É a síndrome do “eu, eu, eu”, “sou o centro de tudo”. Se seu filho é assim, isso precisa parar. O impacto afeta não só a ele, mas a você e ao restante da família também.


    Como cortar o mal pela raiz? Tudo começa com você, mãe, já que provavelmente é com você que seu filho passa a maior parte do tempo. Sejamos francos: até mesmo as mães que trabalham fora são as que correm até a escola no horário de almoço. Quantos pais você vê fazendo isso?


    Quando seu filho manifesta uma atitude ruim e se nega a fazer algo, como você reage?


    “Eu mandei você fazer”, você diz com firmeza, mas não recebe resposta nenhuma. Talvez seu filho seja surdo.


    “Estou mandando você fazer agora!”, você diz ainda mais alto.


    Mesmo assim, nada acontece.


    Qual é o próximo passo, mãe? Você vai pegar seu filho de 35 quilos no colo e obrigá-lo? Pode até funcionar com uma criança pequena, mas isso não muda a atitude dela. O olhar de rebeldia e as perninhas chutando dizem tudo.


    Mas e se a sua atitude mudar? E se você permanecer calma e não ficar insistindo depois de pedir uma vez? E se, em vez disso, houver uma consequência que você coloca em prática quando ele não faz o esperado?


    Fique ligada porque vem mais...


    MUDANÇA DE COMPORTAMENTO


    A atitude de seu filho está totalmente ligada ao comportamento. Com que volume a atitude dele fala?


    Os meninos são seres físicos e, quando ficam com raiva, dão socos, quebram as coisas, batem portas e saem do ambiente batendo os pés. Eles gritam, xingam e se recolhem em seu quarto bagunçado. Em outras ocasiões, estreitam os olhos, cruzam os braços na altura do peito e lançam aquele olhar que faz seu sangue ferver, expressando: “Não vou fazer de jeito nenhum, e você não pode me obrigar”.


    Como é que seus filhos podem ser uns anjinhos na casa da vovó e se transformar em pestinhas assim que você os busca?


    Por que você acha que seus filhos mudam de comportamento?


    O motivo número um é para chamar sua atenção. Eles estão tentando expressar algo por meio da linguagem corporal. E, se você não entender, eles aumentarão só um pouco a intensidade.


    Vi isso acontecer um dia desses no supermercado. Um garotinho que devia ter 4 anos estava num daqueles carrinhos em formato de automóvel, no qual a criança pode fingir estar dirigindo enquanto a mãe se apressa pela loja pegando as compras. Embora a mãe tenha feito uma tentativa de entreter o menino — pegando o carrinho divertido —, ele não estava satisfeito. A cada corredor pelo qual passavam, o garotinho pegava uma coisa e insistia para levarem. A mãe dizia “não” com firmeza e prosseguia.


    Então o menino começou a reclamar mais alto e a chorar.


    A mãe o ignorou e continuou a pegar os itens de sua lista.


    Ele chorou mais alto.


    Ela ignorou.


    Ele começou a chutar. O choro parava de vez em quando enquanto ele dava uma espiada na mãe.


    Ela ignorava.


    Ele começou a bater os pés.


    Sabe o que a mãe fez? Levantou as sobrancelhas e andou pelo corredor para pegar algo da lista, afastando-se do filho que chorava.


    Embora estivesse a poucos metros de distância, para o garotinho podia muito bem parecer 1 quilômetro. O choro diminuiu.


    Quando a mãe se demorou na seção de ingredientes para bolos e deu um passo para sair do corredor, a gritaria cessou. O menino saiu do carrinho e veio correndo. “Mamãe, mamãe, não me esqueça!”.


    Essa é uma mãe inteligente. Gosto de pensar que ela me ouviu falando ou leu um de meus livros.


    Veja bem, há um propósito para todo comportamento. As crianças só agem de determinada forma se esse comportamento servir para um propósito — se elas conseguirem o que querem. Quando não conseguem o que querem, o comportamento cessa. Simples?


    Ora, as crianças são infantis. É preciso aceitar o fato de que elas dirão e farão as coisas mais bobas e vergonhosas que você conseguir imaginar. E as farão nos lugares em que você menos gostaria, como no meio do supermercado. Mas a mãe inteligente não deixa o filho se safar com isso.


    TODA CRIANÇA TEM CARÁTER... E PODE SER MAU-CARÁTER TAMBÉM


    A pessoa que disse “Caráter não é tudo; é a única coisa” acertou na mosca. Caráter é quem você é quando ninguém está olhando.


    Seu filho tem disposição agradável ou mesquinha? Ele ajuda quem precisa ou senta e observa o outro se dar mal? Ele dá a moeda extra do bolso para o aluno novo que não tem dinheiro suficiente para comprar o lanche? Ele respeita você, os professores e as demais autoridades? Ele defende outras crianças no parquinho?


    Ter um bom caráter não significa que a pessoa nunca fará nada errado. Nenhum ser humano é perfeito. Mas, quando o indivíduo de bom caráter erra, fica com um nó na garganta até consertar as coisas. Tem a coragem e a integridade de ir até o outro, admitir o erro, desculpar-se, pedir perdão e seguir em frente.


    Seu filho tem esse tipo de caráter? Ou os professores dizem a respeito dele: “Ah, aquele menino. Ele é um mau-caráter. Ainda bem que não está na minha sala”?


    Ao educar seu filho, concentre-se nas três coisas mais importantes tanto agora quanto no longo prazo: a atitude, o comportamento e o caráter.


    VOCÊ SABIA?


    Existe uma verdade oculta que você precisa saber: brigar é um ato de cooperação.


    Ouviu isso? Brigar é um ato de cooperação. Afinal, são necessárias duas pessoas para uma disputa. Não dá para brigar sozinho, não é mesmo?


    Quando seu filho envolve você numa briga, ele o faz por um motivo: ele quer sua atenção. E, se não conseguir atenção de maneira positiva, tentará de forma negativa.


    Há algo que você necessita entender: quando discute com seu filho, você nunca ganha. Talvez você ache que ganha às vezes — quando o menino cede e faz o que você quer —, mas, no fundo, você perdeu. Isso porque você tem muito mais a perder do que seu filho. Ele sente vergonha se a calça jeans ficar tão baixa a ponto de a cueca aparecer? Não, porque é assim que todos os outros caras estão usando. (E você? Você fica com vontade de correr atrás dele e lhe tirar as calças, para ele ficar sabendo quanto está ridículo.) Especialmente porque é você quem tem de aturar a velha caduca da vizinha todas as manhãs, meneando a cabe


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      

      
        	Fale uma vez.


        	Vire as costas.


        	Vá embora.


        	Funciona sempre.

      

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      

      
        	Concentre-se na atitude, no comportamento e no caráter de seu filho.


        	Espere o melhor dele, e é mais provável que o melhor aconteça.


        	Lembre-se que sem disciplina não há amor.
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        1 Efésios 6.1.

      


      
        2 Respostas do teste:


        Autoritários


        “Eu mandei você fazer.”


        “Tem certeza de que você terminou o dever de casa?”


        “Não me interessa o que você acha do jantar. Dê um jeito de comer!”


        “Volte para a cama agora. Já coloquei você para dormir uma vez; não vou lá de novo — e não, não pode tomar um gole de água!”


        Permissivos


        “Ah, não se preocupe. A mamãe faz para você.”


        “É claro, pode deixar que sua camisa especial estará prontinha para amanhã.”


        “Filho, eu disse que não pode... Tudo bem... Só desta vez.”

      


      
        3 Efésios 6.1.

      

    

  


  
    
      
        1 Respostas do teste rápido:


        Filho do meio


        Ele faz de tudo para evitar conflitos. É mediador e muito diplomático. É leal a seus muitos amigos e compromissos, para que as pessoas gostem dele. É independente, tem opinião própria e é reservado. Não está acostumado a receber atenção em casa, por isso a encontra em outro lugar — em seus companheiros.


        Primogênito


        Sempre se pode contar com ele. É um líder natural, leva a vida a sério (inclusive os estudos), é perfeccionista e bem organizado. Ama ler. É cuidadoso, crítico, lógico, voltado para o lado técnico e gosta de fazer listas. Dirige a si mesmo (e aos outros) e não gosta de surpresas.


        Caçula


        Ele é um charme, adora chamar atenção e gosta de estar próximo das pessoas. Conseguiria vender gelo para os esquimós. É envolvente, afetuoso e adora surpresas. O mundo gira em torno dele. Culpa os outros quando algo dá errado (nunca é culpa dele). Em geral, consegue se safar de tudo porque é muito fofo.


        Filho único


        É um pequeno adulto e se sente mais confortável com pessoas mais velhas ou mais novas. É cheio de motivação, destaca-se como leitor voraz e conquista excelentes resultados no que faz. Ele pensa em preto no branco — sem espaço para tons intermediários — e conversa em extremos (“sempre”, “nunca”). É muito dedicado em tudo que realiza e espera muito de si mesmo. É cauteloso e não suporta a ideia de falhar numa tarefa.

      


      
        2 Mais velho, do meio ou caçula: a ordem do nascimento revela quem você é.
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